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Motivação 

 – Conte um pouco de você, naturalidade, porque decidiu cursar Pedagogia e por que quis 
fazer intercâmbio? 

Sou a Teresa, tenho 25 anos e decidi cursar pedagogia por conta de um voluntariado que fiz no 
exterior com crianças autistas logo após o ensino médio. Desde que ingressei na pedagogia sabia 
que gostaria de fazer intercâmbio pois já havia estado fora do país e a possibilidade de ter um 
experiência acadêmica em língua estrangeira sempre me fascinou 

 – Você já havia viajado para o exterior antes? Se sim, onde? Se não por quê? 

Sim, já havia realizado um voluntariado de um ano na Escócia em 2016 

 – Qual motivo levou você a optar pelo país escolhido? 

Por conta dos benefícios oferecidos pelo edital Erasmus. O valor da bolsa era muito bom e o 
programa é muito conhecido e bem estruturado. 

 

Processo Burocrático  

 – Houve algum tipo de auxílio por parte da IES a esse respeito (academic advisor)? 
Sim, a pessoa responsável pelos estudantes estrangeiros na universidade de Zagreb me auxiliou em 
todo o processo burocrático. Além disso, uma estudante da minha faculdade foi designada para tirar 
eventuais dúvidas e me integrar ao corpo de alunos. 
 
 – Houve atividades de recepção/ integração para os estudantes estrangeiros? Foram 
organizadas pela IES ou por alunos? Como foram? 
A universidade preparou uma semana de recepção para os alunos estrangeiros no começo do 
semestre. Por serem muitos (quase 400), o evento ocorreu online. Na faculdade, foi organizada uma 
conversa do escritório de cooperação internacional com os estudantes intercambistas e a tutora 
designada. 
 
 – Teve dificuldades para tirar o  visto? 
Nenhuma. Todo o processo é bem orientado pela universidade e nada precisa ser feito antes da 
chegada à Zagreb. 
 
Você teve que se registrar no país onde realizou intercâmbio? Como foi? 



Tive que ir até a polícia com os documentos que foram organizados pela universidade e entregues a 
mim. 
 
 – Como foi o processo para conseguir moradia? Como você conseguiu o contato? Quando 
você começou a procurar? 
Fiquei em uma moradia estudantil e o processo foi muito simples, só tive que preencher um 
formulário online e consegui a vaga. Todo esse processo aconteceu junto com o envio dos 
documentos para a universidade ainda no Brasil. 
 
 – Foi necessário um pagamento antecipado? Como os pagamentos eram realizados? Era 
necessário permanecer por um tempo mínimo? 
Não foi necessário pagamento antecipado. O pagamento deveria ser feito até o 15º dia útil de cada 
mês no escritório que ficava na própria moradia. O pagamento podia ser feito com cartão ou 
dinheiro. Permaneci na moradia pelo tempo exato que meu plano de estudos previa. 
 
 – Você precisou usar o seguro-saúde durante o período de intercâmbio? Qual? Como foi o 
atendimento? Qual foi o valor? 
Sim. Contratei uma empresa chamada SwissCare. Todo o processo de contratação é feito online e o 
seguro funciona com o sistema de reembolso. Caso eu precisasse ir ao médico, teria que juntar 
todos os documentos e fazer, eu mesma, todo o processo burocrático de solicitação de reembolso. O 
valor foi muito baixo comparado com os demais seguros que pesquisei. Paguei 70 euros pelo 
semestre (mais ou menos 500 reais na época). No entanto, não precisei usar o seguro nenhuma vez.  
 
 - Como você se organizou financeiramente durante o intercâmbio?  
Fiz planilhas de gasto para monitorar onde estava gastando demais e nas viagens eu estipulava 
quantos euros gastaria por dia, para não exceder o orçamento que tinha separado para a viagem. 
 
 
 
Infraestrutura 
  – Gasto com visto/ documentação. 
Mais ou menos 100 euros. 
 
 – Gasto com universidade (carteirinha, taxa, xerox, livros…). 
Entre 5 e 10 euros por mês (dependendo da quantidade de textos que eu queria imprimir) 
 
 – Total gasto com a permanência ( moradia, luz, internet, água, lavanderia) 
Por volta de 200 euros 
 
 – Gasto com transporte. 
Fazia tudo a pé. No entanto, o transporte público (tram) custava 4 kunas por 30 min. O bilhete de 
estudante custava 100 kunas e o uso era ilimitado. 
 
 – Viagens. 
Entre 100 e 200 euros por mês (ou guardando para viagens maiores ou viajando aos fins de semana) 
 
 – Qualidade do alojamento em que você ficou com relação à limpeza, conforto e facilidades 
oferecidas. 
Muito bom 
 
 – Infraestrutura da cidade e bairro que se instalou. 
Muito boa. O dormitório ficava a uns 20 min do centro da cidade de transporte público. 



 
 – Infraestrutura da Universidade. 
Muito boa 
 
 
Acadêmico  
 – Conseguiu se matricular nas disciplinas escolhidas no plano de estudos? Quais foram as 
disciplinas cursadas? A quantidade de matérias escolhida foi adequada? Comente. 
Tive que modificar meu plano de estudos algumas vezes, pois as disciplinas oferecidas foram 
alteradas ou os horários batiam. 
Cursei as disciplinas: Academic English, Creative activities in english, Children’s Literature, 
Drawing, Quantitative and Qualitative Methods. 
 
 – Cite facilidades que eram oferecidas pela Universidade/Faculdade. 
Xerox, restaurante universitário, sala de estudos, biblioteca, cafés, etc 
 
 – Como foi a receptividade dos professores? Eram acessíveis fora das aulas? 
A receptividade foi muito boa e eles eram acessíveis. 
 
 – Como foi a receptividade pelos alunos locais e estrangeiros? 
Na faculdade tinham poucos estudantes intercambistas (7) então a receptividade foi boa. As alunas 
croatas também foram muito receptivas e nos ajudavam sempre que solicitado. 
 
 – Quais os sistemas de avaliação utilizados nos cursos ou disciplinas? 
Provas. Orais e escritas e alguns trabalhos (mais no modelo “lição de casa”) 
 
 – Como você avaliaria as disciplinas cursadas na faculdade? 
Muito pouco teóricas e sem abordagem crítica. O ensino era bastante utilitarista. Aprendi muito 
sobre recursos e estratégias que podem ser usados em sala de aula. 
 
 – Você teve dificuldade para acompanhar as aulas ou fazer as provas e trabalhos devido a 
problemas com o idioma? 
Não. 
 
 – Caso tenha feito alguma pesquisa, como ela foi desenvolvida? Tinha relação com a FEUSP? 
Não tinha nenhuma pesquisa 
 
 – Quais atividades extracurriculares você realizou? 
Nenhuma. Eu iria participar de um grupo de estudos da faculdade, mas ele se desmobilizou após a 
pandemia. 
 
 – Havia cursos de cultura e extensão na Universidade/Faculdade? 
Não que seja do meu conhecimento. 
 
 – Fez algum tipo de estágio? 
Fiz visitas a uma escola 
 
 – Chegou a visitar alguma escola? 
Sim, uma escola Waldorf. 
 
– Analise comparativamente a formação na Instituição em que está e na FEUSP. 
A formação na FEUSP é bastante teórica e crítica. As aulas são apoiadas em discussões entre 



docentes e discentes, o que gera ótimos debates. Em Zagreb, as aulas eram mais expositivas e com 
menos participação de estudantes. Não eram propostas discussões nem tínhamos que nos preparar 
para as aulas (leitura de texto). Por outro lado, as aulas exploram bastante questões práticas e 
apresentavam ferramentas e estratégias a serem usadas em sala de aula. 
 
 - Quais foram os temas/linhas de pesquisas e estudos mais fortes e de maior interesse na 
instituição estrangeira? 
Não consegui ter essa percepção. 
 
 - Quais temas/linhas de pesquisa e estudos que existem na instituição de intercâmbio que são 
completamente diferentes ou inexistentes na FEUSP? 
O que pude perceber é que a faculdade tem muitas aulas práticas, diferentemente da FEUSP. Ex: 
Música, instrumentos, desenho, teatro, etc. (Essas não eram atividades de extensão, elas faziam 
parte do currículo) 
 
 
Pessoal  
 – Qual o valor do Programa de Intercâmbio para sua vida pessoal, acadêmica e profissional? 
Muito importante. Fazer intercâmbio era meu sonho desde que ingressei na USP. Estudar fora me 
fez dar muito valor para a qualidade do ensino na USP.  Nossos estudantes são muito mais bem 
preparados e participativos. 
 
 – Você teve que apresentar o Brasil ou a USP em algum momento do intercâmbio? 
Não 
 
 – Como você avalia academicamente e  infraestruturalmente a Faculdade onde esteve? 
Academicamente considero menos forte que a FEUSP e em relação a infraestrutura também pois a 
Universidade não era organizada num Campus, os institutos ficavam espalhados pela cidade, o que 
dificultava o uso das dependências de outros prédios. 
  
 
Dicas  
Quais os conselhos e/ou dicas que você daria para os estudantes que pretendem ir para o 
mesmo lugar em que você esteve? 
Entre no grupo de facebook do ESN de Zagreb. Essa é a organização estudantil que promove 
eventos, festas, viagens para os estudantes intercambistas em Zagreb. 
 
 – Locais para visitar. 
O litoral da Croácia é maravilhoso e deve ser explorado durante o intercâmbio. Além disso,  indico 
que o estudante conheça o Parque Nacional Plitvice Lakes. 
 
 – Melhor localização para morar. 
No dormitório STUDENTSKI DOM CVJETNO NASELJE. Esse é o melhor lugar para morar pois 
os quartos são ótimos, há um bandejão no térreo e é bem próximo à faculdade. 
 
 – Citem facilidades que eram oferecidas pela Universidade/Faculdade. 
Todas as já citadas anteriormente e também academia por 100 kunas mensais. A academia fica no 
dormitório citado acima. 
 
 
 
 



 
Conclusão  
 – Percepção total do intercâmbio 
Essa foi, sem sombra de dúvidas, uma das experiências mais importantes que tive tanto na trajetória 
acadêmica quanto na vida pessoal. Estar em contato com uma língua diferente, uma cultura 
diferente, foi muito interessante. Por estar imersa nessa vivência, pude perceber aspectos do dia a 
dia em Zagreb que quando se é um turista, não se percebe. Além disso, fiz amigos de vários países 
do mundo, com quem tive ricas trocas sobre educação e outros temas. 
Voltei dessa experiência dando muito valor à nossa universidade, à nossa pesquisa e sobretudo à 
nossa cultura, que encanta a muita gente mundo afora.  
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